
 

 

 

 
 

Ribeirão Preto, Campinas e Rio de Janeiro, 31 de julho de 2007 
 

Exmo. Sr. 

Prof. Dr. Marco Antonio Zago 

DD. Presidente do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) 

Senhor Presidente, 

Temos uma tradição de colaboração com o CNPq no que se refere ao campo de 
conhecimento da Psicologia. E dentre as ações nesta direção respondemos a 
solicitação deste Conselho quanto à recomendação de nomes, para comporem o 
comitê de assessoramento de Psicologia e Serviço Social, ouvidos nossos 
associados. Enviamos os três nomes mais indicados, todos três bolsistas de 
produtividade em pesquisa nível 1 e respeitando as diferentes regiões do país, a 
multiplicidade nele existente de instituições de pesquisa e ensino e a diversidade das 
sub-áreas da Psicologia. Por ocasião da recente divulgação dos nomes escolhidos, 
observamos com surpresa que poucas das nossas indicações foram contempladas, 
diferentemente do que habitualmente acontecia, e que não foram respeitados os 
critérios de diversidade regional e institucional. 

A Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP), entidade civil sem fins lucrativos, sem 
vinculações políticas, ideológicas ou religiosas, há mais de três décadas dedica-se ao 
desenvolvimento da Psicologia junto àqueles que aprendem, ensinam, pesquisam, 
empregam técnicas e conhecimentos psicológicos. A Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia, fundada em 1983 e sem finalidades 
econômicas e sem vinculações partidárias, religiosas ou raciais, congrega mais de 
meia centena de Programas de Pós-graduação e é dedicada ao fomento e estímulo à 
formação para pesquisa e pós-graduação. A Associação Brasileira de Psicologia 
Social, fundada em 1980, e também sem finalidades econômicas e sem vinculações 
partidárias ou outras que não as acadêmico-profissionais, congrega em seus quadros 
pesquisadores, estudantes e profissionais de psicologia social e tornou-se, no ano em 
curso, uma das entidades reconhecidas pelo CNPq para indicação de nomes para 
composição do Comitê de Assessoramento de Psicologia e Serviço Social. 



 

 

 

 

Mesmo considerando que os nomes escolhidos pelo CNPq são de pesquisadoras 
qualificadas, dignas de respeito e admiração profissional na comunidade científica e 
docente, que outras entidades e pesquisadores de produtividade foram consultados e 
ainda que o CNPq certamente seguiu algum critério para fazer a escolha, solicitamos 
a este Conselho que forneça os critérios utilizados para a composição dos Comitês 
de Assessoramento, em particular no que diz respeito aos representantes da 
Psicologia, uma vez que os procedimentos do CNPq parecem divergir das práticas 
anteriormente adotadas, quando as consultas às sociedades científicas 
representativas da área eram claramente consideradas. 

 Com os votos de elevada estima e consideração, 

 Atenciosamente 

 

 

 

 

Jairo Eduardo Borges-Andrade 

Presidente da ANPEPP 

 

 
 

 
Presidente da ABRAPSO 


